
Credores gostam 
dos discursos, mas 
preferem dinheiro. 

Quem estiver imaginando que 
as reuniões de cúpula, quase si-
multâneas, dos países endividados 
da América Latina e da África, em 
Acapulco (México) e Abidjã (Costa 
do Marfim), contribuíram para 
avançar significativamente o pro-
cesso de negociação da dívida, está 
muito enganado. Os comunicados 
finais dos dois encontros não pare-
cem destinados a tirar o sono dos 
credores que continuam não acei-
tando algumas das principais reco-
mendações. 

Os africanos que representam 
uma dívida de US$ 200 bilhões rei-
vindicam, entre outras coisas, uma 
limitação do serviço da divida a 
uma percentagem aceitável das re-
ceitas de exportação, suspensão 
dos pagamentos por dez anos e 
reescalonamento global num prazo 
de 50 anos. Poucos são os que acre-
ditam que alguns desses itens pos-
sam ser examinados pelos cre-
dores. 

Quanto aos latino-americanos, 
com uma dívida de US$ 330 bi-
lhões, setores bancários franceses 
aplaudiram o tom da declaração 
final, definindo-a como "moderada 
e razoável". Um deles chegou a fa-
lar em posição "pragmática e res-
ponsável" de alguns países, citan-
do o caso do Brasil, que promete 
atacar o mal pela raiz reduzindo 
suas defesas públicas e anuncian-
do uma importante reforma fiscal, 
aliás na linha das recomendações 
do FMI. Os banqueiros esperam 
apenas que o Brasil possa adotar 
medidas para estancar seu proces-
so inflacionário, que voltou a dis-
parar. Se tudo isso ocorrer, eles 
acreditam que inevitavelmente se 
poderá chegar até a avaliação dos 
créditos bancários com base no 
preço de mercado. 

Mas, fora isso, tudo continua 
como antes. Os bancos não abrem 
mão do papel que o FMI vem de-
sempenhando até aqui, tratando 
caso por caso com os países deve-
dores e vinculando os reescalona-
mentos à aplicação de programas 
de ajustes econômicos internos. 
Assim sendo, os discursos de Abid-
já e Acapulco em nada modifica-
ram a atitude dos credores, públi-
cos e privados, quanto à dívida dos  

países em desenvolvimento. '2. 
Nenhuma preocupação nova 

quanto à eventual formação de 
uma "frente dos endividados", pe-
lo menos a curto prazo, pais se 
acredita que essa idéia terá.- ainda 
um longo caminho pela frente, 

Certos banqueiros franéeses 
reconhecem, entretanto, conio,pori, 
to positivo, o fato de que os paísea 
da América Latina e Africa 'se. reit,- 
niram para tratar desse problemit 
Pelo menos essa , é uma vanthge 
em relação aos países industrial -1 
zados que ainda não consékdkani 
chegar a um acordo para retitiro 
Grupo dos Sete, apesar daí Insiãi 
tentes solicitações da França, para 
pôr ordem no sistema monetái id 
internacional e interromper a qué• 
da do dólar. No que diz respeito 11 
coordenação internacional, os palr 
ses em desenvolvimento ganbarain 
pontos no México e na Costa do  Marfim. i. 

Mesmo novas ameaças de mor 
ratória já não têm o mesmo efeito 
de um passado recente. Recorda-se 
que a dívida do Terceiro Mundo 
atinge a US$ 1 trilhão, mas a crise 
financeira de Wall Street provocou 
uma perda pelo menos duas vezes 
superior. Além disso, à medida que 
o tempo passa, os meios bancários 
internacionais se preparam para, a 
longo prazo, enfrentar tal sitasãci: 
Por enquanto eles procuram adiar 
o acontecimento, enquanto 'C «toa 
países devedores procuram anteeik. 
pá-lo. Em off áreas signifiCativaS 
da comunidade financeira inter~ 
cional reconhecem que a«,r ricp. 
nunca poderá reembolsar sua dívir 
da, sequer os juros. O mesmo4 váltr 
do para diversos países da:Álnérlr 
ca Latina. ..  

Finalmente, esses setoskje-i eS,  
tão convencidos de que o «atit fl. 
nanceiro que atingiu o muno oci-
dental nos meses de outubtdWno-
vembro vai aprofundar ainda ais 
a crise dos endividados. A `itteda 
do dólar e redução das taxas de 
juros podem não compensar, as 
perdas de exportação que,,b , jai  
países poderão sofrer com a l' 
nuição do consumo e cresci  
do protecionismo nos países:10nál-
trializados. 	.. ›h• 
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